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Uma restauração provisória consiste numa prótese ou restauração dentária individual realizada para servir apenas por um curto período (1), após o qual é substituída por uma definitiva. (2)

O bis-acrílico tem sido o material de eleição na realização de mock-up e restaurações provisórias.(3–5)

De acordo com as instruções dos fabricantes, após 4 a 5 minutos após o início da polimerização, o bis-acrílico possui boas propriedades mecânicas e um grau de conversão que permite que entre de 
imediato em função. Existe uma boa correlação entre o aumento da dureza e o aumento do grau de conversão para o mesmo material.(6)

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do tempo pós-polimerização na microdureza de duas resinas bis-acrílicas, de acordo com as seguintes hipóteses: 
- Não há diferenças entre a microdureza dos 2 materiais testados. 
- O tempo pós-polimerização não influencia a microdureza da resina bis-acrílica. 

INTRODUÇÃO

Duas resinas bis-acrílicas autopolimerizadas, comercialmente disponíveis foram testadas (Figura 1): Structur 3 (VOCO GmbH, Cuxhaven, Alemanha) e Protemp 4 (3M ESPE, St. Paul Minnesota,
EUA). Um total de 100 espécimes de paralelepípedos (25x2x2 mm) foram fabricados com cada material (N=200) e divididos de acordo com o tempo pós-polimerização (1; 6; 24; 48 e 96 horas)
(esquema 1). Foram criados 10 grupos experimentais (n=20).
Os espécimes foram submetidos a testes de microdureza Knoop (98,07mN; 20 s). (figura 2 e 3 ).
Os dados foram submetidos a testes de Mann-Whitney e Kruskal-Wallis ( = 0,05)

MATERIAIS E MÉTODOS

RESULTADOS

Não foram encontradas diferenças entre a microdureza dos 2 materiais testados. 
O tempo pós-polimerização influencia a microdureza da resina bis-acrílica. A microdureza das resinas bis-acrílicas testadas aumenta ao longo do tempo pós-polimerização, mantendo-se 

estável a partir das 24 horas. 
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Figura 1: Resinas bis-acrílicas (Structur 3 e Protemp 4). 

Figura 2: Máquina de microdureza 

(Duramin, Struers DK 2750, Balleruo, Denmark) 

Figura 3: Visualização e medição da indentação 

no ecrã da máquina. 

CONCLUSÕES

Esquema 1: Delineamento experimental

OBJETIVO

Figura 4: Relação da microdureza nos materiais em 

estudo. 
Não foram encontradas diferenças estatisticamente 

significativas (p=0,361) entre os materiais. 

Figura 5: Influência do tempo de envelhecimento 

pós-polimerização na microdureza da resina bis-
acrílica. .

Tempos com a mesma letra entre parentises não se 

apresentaram diferenças estatisticamente 
significativas (p≥0,05) entre si. 

Material

bis-acrílico

Tempo

Pós-

polimerização

Média

(DP)

Mediana

(IQR)

Valor

mínimo

Valor

máximo

St
ru
ct
u
r
3

1h 2,4 (0,36) 2,3 (0,55) 1,9 3,3

6h 2,7 (0,46) 2,6 (0,49) 2,0 4,1

24h 3,2 (0,73) 3,0 (0,89) 2,3 5,0

48h 3,5 (0,74) 3,4 (0,79) 2,4 5,8

96h 3,2 (0,76) 3,2 (1,11) 2,0 4,5

P
ro
te
m
p
4

1h 2,1 (0,26) 2,1 (0,40) 1,8 2,7

6h 2,7 (0,55) 2,6 (0,81) 1,9 4,2

24h 3,0 (0,54) 2,9 (0,52) 2,2 4,3

48h 3,3 (0,79) 3,2 (0,89) 2,3 5,0

96h 3,3 (0,78) 3,3 (0,88) 1,6 4,8

Tabela 2: Média, desvio padrão (DP), mediana, intervalo interquartil (IQR), valor mínimo e 

máximo para microdureza (KHN) por cada grupo experimental (n=20). 
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